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PESQUISA  



META DO PROJETO 

Elaborar um diagnóstico propositivo (pesquisa) quanto à 
atuação qualitativa e quantitativa do SISVAN no Estado de São 
Paulo.  



O QUE É SISVAN? 

Na saúde o SISVAN é um instrumento para obtenção de dados de 
monitoramento do estado nutricional e do consumo alimentar das pessoas 
que frequentam as Unidades Básicas do SUS. 

- Formular políticas públicas 
- Planejar, acompanhar e avaliar programas sociais relacionados a alimentação e nutrição  
- Avaliar a eficácia das ações governamentais (auxiliar gestores públicos).  



POR QUE CONHECER O SISVAN-SP? 

Alimentação e nutrição 
Desenvolvimento social 
 Desenvolvimento econômico 
 Qualidade de vida 

Importância desses indicadores 
 Revelam necessidades 
 Orientam investimentos (Políticas Públicas) 
 Priorizam a resolução dos problemas  mais relevantes (ação local) 



Elaborar um diagnóstico propositivo quanto à atuação do SISVAN no 
Estado de São Paulo, levando em conta: 
 
 A proporção de avaliações antropométricas realizadas na população que 
frequenta as unidades de saúde em relação ao total de indivíduos 
atendidos em cada ciclo de vida. 

O QUE A REDE-SANS PRETENDE COM A PESQUISA? 



Elaborar um diagnóstico propositivo quanto à atuação do SISVAN no 
Estado de São Paulo, levando em conta: 
 
A oferta de serviço de orientação e educação nutricional para a 
população atendida nas unidades.  

O QUE A REDE-SANS PRETENDE COM A PESQUISA? 



O QUE A REDE-SANS PRETENDE COM A PESQUISA? 

Elaborar um diagnóstico propositivo quanto à atuação do SISVAN no 
Estado de São Paulo, levando em conta: 
 
Os recursos do município e da unidade para a realização das atividades 
de monitoramento e promoção da alimentação saudável, adequada e 
solidária. 

 



O QUE A REDE-SANS PRETENDE COM A PESQUISA? 

Elaborar um diagnóstico propositivo quanto à atuação do SISVAN no 
Estado de São Paulo, levando em conta: 
 
Os procedimentos das equipes de saúde para obtenção dos dados 
antropométricos. 



1ª etapa: sorteio de 65 (10%) dos municípios do Estado de São Paulo para 
compor a amostra da pesquisa (1º semestre de 2011). 
 
2ª etapa: convite ao município para fazer parte da amostra da pesquisa (1º 
semestre de 2011). 

ETAPAS DA PESQUISA 



3ª etapa: seleção e treinamento dos 44 universitários com a colaboração 
de professores de Instituições de Ensino Superior regionais (1º semestre 
de 2011). 
 

UNAERP. UNIMEP. UNIMAR. UNIARA. FAI. CEUNSP. UNIRP. FMB/UNESP. 
FCA/UNESP. FAAU/UNESP. CLARETIANAS. USC. UNOESTE. UNIP. PUC. 

ASSER. FIVR. USJT. UNITAU. UNIFAFIBE 

ETAPAS DA PESQUISA 



4ª etapa: Pesquisa de campo (2º semestre de 2011) composta de: 
 
a) Levantamento de informações populacionais e sobre o SISVAN do 
Estado de São Paulo nos bancos de dados oficiais dos municípios 
(DATASUS, SISVAN Web, SISVAN Bolsa Família e IBGE). 

ETAPAS DA PESQUISA 



4ª etapa: 
b) Entrevista com os responsáveis pelo SISVAN Web e SISVAN Bolsa Família 
em cada um dos municípios. 
 
c) Entrevista com os gestores das 240 unidades sorteadas para participar da 
pesquisa. 
 
d) Entrevista com os membros das equipes de saúde 
das unidades sorteadas para participar da pesquisa. 

ETAPAS DA PESQUISA 



4ª etapa: 
e) Avaliação da acurácia ou exatidão dos equipamentos antropométricos 
utilizados nas unidades de saúde.   
 
f) Avaliação da concordância dos dados antropométricos produzidos na 
unidade com aqueles obtidos na pesquisa. 

4ª etapa:  

ETAPAS DA PESQUISA 



5ª etapa: estudo qualitativo (Grupo Focal) em sete regiões do Estado de 
São Paulo. 
 
 Obtenção de dados por meio de reuniões em grupo com pessoas que 

representam um objeto de estudo. 
 
 Estruturação de ações diagnósticas. 

 
 Optou-se pelo GF para aprofundar  
detalhes  sobre as ações locais,  que os outros  
 instrumentos não contemplam. 

ETAPAS DA PESQUISA 



6ª etapa: análise dos dados obtidos (1º semestre de 2012). 

 

7ª etapa: divulgação dos resultados (1º semestre de 2013). 

ETAPAS DA PESQUISA 



 Obter um mapa da situação do SISVAN no Estado de São Paulo. 
 Planejamento de ações locais, estaduais e nacionais de vigilância 
alimentar e nutricional e de promoção da alimentação saudável, adequada 
e solidária.  

 
 Subsidiar as equipes de saúde com material informativo sobre os 

procedimentos de antropometria nas unidades de saúde. 
 

 Promover uma ampla discussão sobre o papel e a execução do 
SISVAN no contexto da Política Nacional de Alimentação e Nutrição.     

RESULTADOS ESPERADOS 



CONTATOS  
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